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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 “
Ultramar. . 60 “

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUM ERO SU E L T O , 5  CEN TS DIARIO POLÍTICO DE LA  TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION-

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, po» 
medio de carta al Admi 
nistrador.
NÚM ERO SU E L T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

In d icam o s d ia s  pasados q u e  h ab ia  u n  
a tra n q u e  e n  u n a  a d m in is tra c ió n  econó­
m ica  de p ro v in c ia s ; pu es b ien , y a  ño  es

e x is te  e n  M álaga , p o r  can tid ad  de v e in te  
m il d u ro s .

A sí a l m en o s  lo ha  dicho E l Indepen­
d ien te  Español, q u e  p a re c e  e s ta r  b ien  en ­
te ra d o  del a su n to .

P e ro  no  p a ra n  aq u í las  m isas, p u es  en  
C iu d ad -R ea l, a l s e r  reco n o c id as  u n a s  e s ­
p o rtilla s  d e  c u a r to s  (perros)  re su ltó  que, 
e n  efecto , e r a n  p e r r o s  los q u e  g u a rd a b a n , 
toda  vez q u e  e n  lu g a r  de  m etá lico  habia  
piedras.

P o r  lo v is to  los honrados in d u stria les  
q u e  m ero d eab an  p o r los m o n tes , se  h an  
bajado  á la c iudad  é ir reg td a r iza d o  h a s ta  
los p erro s  chicos  y  los g> 'andes.

Todo se  v u e lv e n  p erro s  e n  e s te  pa ís.
L as e m p re sa s  de los fe r ro -c a r r ile s , nos 

d a n  p e r r o s ;  los d ocum en tos púb licos, re ­
su lta n  p erro s  á  lo m ejo r; los b ille tes  de 
lo te r ía s  y  de  tra n -v ía s , se  c o n v ie r te n  en  
p e rro s  q u e  m u e rd e n  a l  q u e  l o ; va  á  co­
b ra r  ó á  u s a r , p o rq u e  re su lta n  ileg ítim o s; 
y  h a s ta  en  po lítica  n o s  a r r im a n  c a d a p e r ro  
q u e  tiem bla  E sp añ a .

¡Y cóm o n o  tem b la r!
A ú n  no  n o s  h a  sa lid o  el su s to  del cuerpo.
A n o ch e  tu v im o s la  d e sg ra c ia  de p a sa r  

p o r la  P u e r ta  d e l Sol, p re c isa m e n te  en  los 
m o m en to s  e n  q u e  e s ta llab a  e l se g u n d o  pe­
ta rd o , de  los dos q u e  a m e n iza ro n  e l dia, 
y  p re se n c ia m o s  el d esm ay o  q u e  aco m etió  
á  u n a  s e ñ o ra , y  la s  q u e m a d u ra s  q u e  rec i­
bió u n a  p o b re  v e n d ed o ra  de  periód icos.

E x cusado  c reem o s  d ec ir  q u e  los que co ­
lo c a ro n  los p e ta rd o s  no fu e ro n  habidos.

A quí r a r a  v ez  se  e n c u e n tra  á  los p e ta r ­
d is ta s,  y  cu an d o  se  e n c u e n tra n , s iem p re  
re s u lta  q u e  t ie n e u  buenos p a d r in o s ,  com o 
d ijo  E l T iem po , a l o cu p arse  de los ban d i­
dos' q u e  tie n e n  a tem o rizad o s  á los lab ra ­
d o re s  de  v a r ia s  p ro v in c ias .

U na observ ac ió n :
G uando e l S r. T oreno  d ice: «Discusión  

de presupuestos», lo s d ip u tad o s de  la  m a  
y o r ía  c o rre n  y  a b a n d o n a n  el sa ló n  de se­
s io n es, lo  m ism o  q u e  a n o ch e  c o r r ía n  los 
tr a n s e ú n te s  cu an d o  e s ta lla ro n  los p e ta r ­
dos.

¿Si te m e rá n  a lg o  de la d iscu sió n  de  los 
p resu p u esto s?

P e ro  ¡quiú! c ie rto s  p e ta rd o s , caso  de  s e r ­
lo, sólo a lc a n z an  á los q u e  p a g a n , p e ro  ja ­
m ás á  los q u e  cobran .

L os co n trib u y e n te s  s o n  el Cristo, y  no 
d e  M ing lan illa ; los dem ás, s i son  a lg o , son  
escribas y  fariseos, y  én  su  defecto, Pila- 
to s , q u e  n o  h a c e n  m á s  q u e  la v a rs e  las  
m a n o s .

Lo c u a l e s  u n a  p ru eb a ... de  aseo .
A sí s e  s irv e  e u  los fig o n es, co n  aseo.
L a  cosa v a  b ien , com o q u e  p a ra  q u e  el 

cap ach o  se  acabe  de  l le n a r  de  gu ijas, t e ­
nem os el se n tim ie n to  de  q u e  el S r. Posada 
H e rre ra  se a u se n te .

T an ta s  p e n a s , ta n to s  d isg u s to s  acab a­
r á n  c o n  la  h u m an id ad  do lien te , y  con 
aquella  á  la cua l no  le  duele  n ad a , p o r  m ás 
qu e  e s ta  ida  s ig n ifiq u e  q u e  C án o v as  n o  se  
va ,  n i  se  i r á  e n  m u ch o  tiem po , q u e  e s  lo 
ú n ico  q u e  im p o rta  á  la h u m an id ad  p re su ­
p u es tív o ra .

Lo - filósofos e g o ís ta s , h a n  ad m itid o  co ­
m o  m á x im a , que el pulpo  ad herido  á la 
roca  e s  feliz, p o rque  su  bello  ideal e s tr ib a  
en  coger lo que p a sa  á  su  a lcance y  tra ­
gárselo.

Ig n o ra m o s  q u e  e n tre  los libera les-con­
se rv a d o re s , h a y a  filósofos; p e ro  com o  no  
podem os d u d a r de  q u e  e n tr e  ellos e x is ten

e g o ís ta s , casi e s tam o s p o r c re e r  que 
p ro fe san  la  m áx im a  q u e  se  a c h a c a  a l 
pulpo.

Con lo cu a l, y  con  q ú e  se  v o te  la s  p e n ­
s io n e s  de  30.000 rea le s  p a ra  las v iu d a s  y, 
h u é rfa n a s  que son y  fu e ro n  de  los m in is ­
tro s , p re s id e n te s  cíe los C u erp o s ,co n su lti-  
v o s , y  la  pe tic ión  se  ad ic io n e  y  ap ruebe  
con  la  co la  de  «abonándoles los a trasos ,» 
te n d re m o s  au m e n to  y  n o  flojo e n  e l p re su ­
p uesto  de  g a s to s , q u e  es, com o s í d ijé ra ­
m os, q u e  a u m e n ta rá  e l déficit y  h ab rá  n u e ­
v o s  ré 'cargós.

¡Qué eco n ó -m ica  e s  la  s itu ac ió n  conci­
liadora!

E n  cam bio  la  ,v íta la  de  u n  cap itán  del 
e jé rc ito  cobra doce duros  a l  m e s , con  d e s ­
c u e n to  d e  25 p o r  100.

¡A lza Pilili!

C U E S T IO N E S  A R T ÍS T IC O -A D M IN IS T R A T IV A S -

LA EMRUKSA DEL TEATRO REAL.

II O
T e rm in a m o s  n u e s tro  a rtícu lo  a n te r io r , 

p re g u n ta n d o  a l S r. C os-G ayón, m in is tro  
de  H ac ienda , s i no c re ia  q u e  h a  llegado 
y a  e l caso  d e  re sc in d ir  e l a rre n d a m ien to  
del te a tro  R ea l, y  de  a n u n c ia r  u n a  n u e v a  
su b a s ta , y  con p re fe re n c ia  u n  c o n c u r s o ,  

h ab id a  co n sid e rac ió n  á  la s  fa lta s  de cum ­
p lim ien to  de  a lg u n a s  c láu su las  del p liego 
de  con d ic io n es, p o r  p a rte  del a r re n d a ta r io  
S r. R o v ira .

H em o s d icho  q u e  e s  p re fe rib le  el c o n ­

c u r s o  á  l a  s u b a s t a  y  e n  o tro  a rtícu lo  d e s ­
a r ro lla re m o s  e s ta  té s is .

O frecim os e n  d icho  a rtícu lo  p ro b a r  que 
a lg u n a s  de  e sa s  c láu su las  h an  sido  le tra  
m u e r ta , y  v a m o s  á  h a c e r  la  d em ostrac ión  
de  n u e s tro  a se r to .

P a r a  p la n te a r  la  cu es tió n , e s  co n v e ­
n ie n te  q u e  a n te s  tra ig a m o s  a l  deba te  los 
an te c e d en te s  oficiales del a su n to , á  m odo 
de  ex cu rs ió n  h is tó ric a . P ub licado  e n  la 
Gaceta de  M a d r id  del 5 d e  O ctubre  de 
1878 e l p liego  de  con d ic io n es, e l 5 de N o­
v ie m b re  del m ism o a ñ o  y  á  la  u n a  de  la 
ta rd e , se  verificó  e n  e l m in is te r io  de  H a­
c ien d a  la  su b a s ta  del a rre n d a m ie n to  del 
te a tro  R ea l, b< jo  la  p res id en c ia  del e n to n ­
c e s  su b sec re ta rio , e n  la  ac tua lidad  m in is  - 
tro , D. F e rn a n d o  G os-G ayon, y  con  a s is ­
ten c ia  d e l a s e s o r  d e l m in is te rio  D. Aiito- 
n in o  S ánchez  M illa, del oficial del n eg o c ia ­
do , D. M ariano  C ata lina  y  del no tario  don 
L u is  G onzález. L a c o n c u rre n c ia  q u e  a s is ­
tió  a l  ac to  e r a  n u m ero sa , y  e n  él se  p re ­
se n ta ro n  la s  p ro p o sic io n es s ig u ien tes:

1.a De D. R a m ó n  d e  V illahoz, q u e  o fre ­
cía  e n tr e g a r  la su m a  de  100.000 p e se ta s .

2.* De D. D ionisio  G o iri, 36.000 pesetas.
3 .a De D. F elipe  D ucazcal, 50.001 p ese ­

tas .
4 .a De D. S an tiag o  A lb isua , p a ra  que 

p u d ie ra  to m a r  p a r te  e n  la su b a s ta  D. Jo sé  
F e rn a n d o  R o v ira , 180,500 pese tas .

5 .a De D. C elestino  U n á n u a , 170.000 
p ese ta s .

6 .a De D. L u is González M artin , 52.000 
pese tas .

7 .a De D. C árlo s  A rbizu  y  M ena, 175.000 
p e se ta s .

8 .a De D. T o m ás C a rre te ro , 10.000 pe­
se ta s .

D espués de  la  le c tu ra  de  e s ta s  p ro p o s i­
c iones, hubo  u n  in c id en te  notab le .

E l S r. R o v ira  dijo, q u e  puesto  q u e  é l  e ra  
e l q u e  h ab ia  p re sen tad o  p ro p o sic ió n  m ás 
v en ta jo sa , deb ia  ru b r ic a r  c o n  e l n o ta rio  
au to riz a n te  to d as la s  p ro p o sic io n es le íd as , 
cu y a  e x ig en c ia  rechazó  e l P re s id e n te  po r

(1) Véase E l Eco d e  M a d r i d  del 23 del 
mes actual.

c o n s id e ra rla  o fen s iv a  á  la  a d m in is tra c ió n  
púb lica . L as b re v e s  fra se s  S r. del C os-G a- 
y o n , P re s id e n te  del ac to  de  su b asta , fu e ­
ro n  aéo g id as  co n  u n  m u rm u llo  d é  ap ro b a ­
c ión  de  la c o n c u rre n c ia .

A cto seg ü id o , e l m ism o  S r. P re s id e n te  
ad judicó , con  e l  c a rá c te r  de  p ro v is io n a l, 
el te a tro  R e a l a l ref’é rid o  S r. R o v ira .

S e g ú n  se  d e sp re n d e  d e l hecho  q u e  a c a ­
bam os d e  re c o rd a r , el S r. C o s-G ay o n  dió 
u n a  m u e s tra  de e n e rg ía . V erem os s i a h o ­
ra  e s  en é rg ic o  ta m b ié n , y  s i v u e lv e  p o r 
los fueros del p liego  d e  cond ic iones, ta n  
v u ln e ra d o  p o r  e l  S r. R o v ira , e m p re sa r io  
del rég io  coliseo. Y dicho esto , p asem o s á 
e x a m in a r  e s te  d o cu m en to , co p ian d o , co­
m en tan d o  y  fijando  la  in te lig en c ia  leg a l 
del e sp ír itu  y  de  la  le tra  de  su s  c lá u su la s , 
q u é  son :

1.a El arriendo del teatro Real se hará por 
ciuco años forzosos, á contar desdo el lo  do 
Agosto do 1879, y  otros cinco do que el arren­
datario podrá ó no hacer uso, anunciándolo en 
el caso afirmativo en Febrero del cuarto año y 
en igual mes do los seis sucesivos. El Gobierno 
no exigirá cantidad alguna en concepto de ar­
rendamiento.

2.a Eu el teatro Real sólo se darán funcio­
nes de ópera, empezando la temporada del 1 .° 
al 15 de Octubre, y terminando precisamente 
en la segunda quincena de Abril, sin que en 
esto periodo el número de representaciones pu e- 
da exceder de 120 n i bajar de 90; E l empresa­
rio podrá dar hasta cuatro bailes de máscara s 
en la época acostumbrada, próvias las condicio­
nes que el Gobierno estime necesarias para que 
resulten dignos y decorosos. Para cualquier otro 
espectáculo se necesitará autorización especial 
del ministerio de Iíac  euda, que oirá al efecto 
á la Real Academia de Bellas Artes de San Fer­
nando.

3.a La compañía del teatro Real se compon­
drá, durante todo el período de cada tempora­
da, de las partes siguientes:

Tres tiples, una contralto, dos tenores sérios, 
uno de medio carácter, dos barítonos, dos bajos 
y un bufo caricato.

Todos estos artistas han do gozar de reputa­
ción europea, y haber cantado como partos 
principales y con general aplauso durante algu­
na do las últimas temporadas en cualquiera de 
los primeros teatros de Ñapóles, Milán, París, 
Lóndres, Viena, San Petersburgo ó el Real de 
Madrid. Además habrá los artistas necesarios 
de inferior categoría, pero de mérito relovante 
en su clase, para que el conjunto do cada ópera 
sea armónico y  completo.»

L a p r im e ra  y  la s e g u n d a  c lá u su la  uo 
o frecen  p a rticu la rid ad  a lg u n a , y  p o r  lo 
ta n to , n o s  lim itam o s á  su  copia.

L a te rc e ra , ¡oh! la  te rc e ra  n o s  d a rá  m o ­
tiv o  p a ra  e sc r ib ir  m u ch o , p u es  h a y  e n ­
v u e lta s  e n  ella  b as tan te s  c u es tio n es  a r ­
tís tic a s , q u e  e x ig e n  g r a n  am plificac ión . 
A quí com enzó la  fa lta  de cu m p lim ien to  del 
em p re sa rio  S r. R o v ira , fa lta  que h a  v e n i­
do com etién d o se  casi todas  la s  120 funcio ­
n es  de  la  y a  te rm in a d a  tem p o rad a  de  1879 
á  1880, p r im e ra  de  su  com prom iso .

L a co m p añ ía  del T e a tro  R ea l, co m ien za  
d ic iendo  e -a  co n d ic ió n —fíjen se  los lec to ­
re s —se com pondrá  d u ra n te  t o d o  e l  p e r í o  

d o  de cada tem porada  d e  las  p a r te s  s i­
g u ie n te s : t r e s  tip le s , u n a  c o n tra lto , dos 
tenores sérios, u n o  de  m edio  c a rá c te r , 
dos b a r íto n o s , dos bajos y  u n  bufo  ca­
r ic a to  .

¿Ha hab id o  d u ra n te  t o d o  e l  p e r í o d o  de  
la tem p o ra d a  y  e n  to d a s  la s  ó p e ra s  esas  
partes?

Lo n eg am o s ab so lu tam en te  y  e n  r e ­
dondo.

Y  lo n e g a m o s , p o rque  la  cond ición  a ñ a ­
de  q u e  todos e s to s  a r t is ta s  h a n  de  g o z a r  
re p u ta c ió n  e u ro p e a , y  h a b e r  can tad o  con

g e n e ra l ap lau so , com o p a r te s  p r in c ip a le s ,  
d u ra n te  a lg u n a s  de  las ú ltim a s  te m p o ra ­
d as, e n  cu a lq u ie ra  de  los te a tro s  de  Ñ ap ó ­
les ,.M ilán , P a r ís , L ó n d re s , V ieu a , S a n  P e ­
te rsb u rg o , ó e l R eal de  M adrid .

M ás claro : la  co n d ic ió n  re p e tid a , q u ie ­
r e  decir, y  el q u e  e s té  a lg o  v e rsa d o  en  
ac h aq u es  de óp era  ita lia n a , lo c o m p re n d e ­
r á  p e rfec tam en te , q u e  todas  la s  q u e  se  
p o n g a n  e n  escen a  e n  e l te a tro  R ea l, l ia n  
de  s e r  ca n ta d a s  p o r  u n  c u a rte to  de  p r im i-  
ssim o cartello. E n  e l c u rso  de  la s  r e p re ­
sen ta c io n e s , se  h a  d em o strad o  q u e  pocas 
veces h a  suced ido  e so , y  q u e , ,por e l c o n ­
tra ído , lia n  sido  co n tad as  la s  ó p e ra s  e n  
que se ha  p re se n ta d o  e l c u a r te to  e x ig id o  
e n  el p liego que s irv ió  p a ra  la  su b a s ta .

C om o no  nos g u s ta  a f irm a r  s in  p ru e b a s , 
n o s  e s  forzoso, co n  e l objeto  de  q u e  é s ta s  
se a n  co n c lu y en tes , in s e r ta r  la  Lista oficial 
que publicó e n  los p ro g ra m a s  y  e n  los c a r ­
te le s  la  e m p re sa  R o v ira , cu an d o  ab rió  el 
abono. C on ella  á  la v is ta , co n  lo s  n o m b re s  
de los c a n ta n te s  q u e  luego  e n  s u  s u s ti tu ­
c ión  ha  ido p re se n ta n d o  e n  e scen a  la  e m ­
p resa , y  co n  el éx ito , no ch e  p o r  n o ch e , a l­
canzado  p o r  e llo s, n u e s tro  tra lia  jo te n d rá  
todos los c a ra c te re s  de  im p a rc ia lid a d  de  
q u e  n o s  p ro p o n em o s h a c e r  a la rd e  e n  e s ­
tos a rtícu lo s .

P e ro  com o y a  n o s  fa lta e sp a c io , d e ja m o s  
p a ra  el del p ró x im o  v ie rn e s , Deo oolente, 
lo s d a to s  q u e  c o n  to d a  p ro lijidad  h e m o s  
ap u n tad o  e n  n u e s tra  c a r te ra ,  y  cu y a  lec­
tu ra  reco m en d am o s, de  a h o ra  p a ra  e n  
a d e lan te , a l  S r. G os-G ayon , m in is tro  de  
H acienda.

¿UBINAM GENTIIJM  SUMUS?

L a  Opinión  de  T a rra g o n a , bajo el ep í­
g ra fe  de ¿ E s t a m o s  e n  A f r i c a ?  pub lica  u n  
a rtícu lo  re la ta n d o  e l hech o  q u e  e x tra c ta ­
m o s  á  co n tin u ac ió n :

ii El jueves 8 del actual, uno de los pobres fo­
rasteros que pasan á recojer limosnas á V en- 
drell, cayó enfermo, siendo conducido por su 
mujer, llamada Vicenta, qúe le acompañaba á 
unas cuevas inmundas situadas extram uros de 
la villa donde suelen recogerse.

El pordiosero, llamado Esléban, se agravó 
rápidamente, efecto de lo insalubre del lugar. 
Eu la mañana del domingo 11, V icenta lo par­
ticipó al médico S r. Valls, quien, en vista de 
su gravedad, le expidió una papeleta para el 
hospital. Trasladado á dicho punto, las herma­
nas de la Caridad advirtieron á la  V icenta que 
debia hacer firmar la papeleta por el presidente 
de la jun ta  Sr. Rabassó.

Corrió esta en su busca, encontrándole al fin 
en el café del Tivoli, con el S r. Al varez, d ipn - 
do provincial, vocal dé la  junta del Hospital y 
fac-tolum de la comarca. Al ver la papeleta él 
Sr. Rabassó, exclamó con tono épico:

—¡Ahí ¡Es forastero! No se admite.
— ¡Pero señor: si ya está en ol Hospital!
—¿Si? Pues que lo saquen inmediatamente, 

pues no lo hemos he -ho para los forasteros.
Ruegos, súplicas, lamentos, lágrim as... todo 

fué en balde: o! Sr. Rabassó no se dejó «ablan­
dar. Para cortar aquel cuadro conmovedor, el se­
ñor Al varez adoptó un medio hábil pero farisái- 
co: echó una peseta sobre la mesa diciendo: A n­
dad, buena mujer, es lo único que puodo hacer 
por vos.

Con tan triste nueva volvió al hospital, don­
de las hermanas, en cuinpli miento do la órden, 
vistieron al enfermo y le dejaron á la puerta de 
la calle, desde donde fué trasladado á las cue­
vas.

En vano recurrieron al cura párroco que no 
tuvo otras palabras de consuelo que las de non 
póssumus. Su conciencia, no debia estar muy 
tranquila, cuando preguntó al médieo Sr. Valls, 
si estaba el Estéban en disposion de recibirlos
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sacramentos; pero á pesar de la respuesta nega­
tiv a  se dirigió á verle, objetando al hallarle sin 
sentidi- que estaba borracho, y dejándole como 
limosna doce cuartos.

Presentáronse el lunes el a’guacil y el prego­
nero con nn Garro, diciendo que traían órden 
del alcalde para cargar al moribundo y llevarlo 
á  Reus, de donde era natural. Un grito de in 
dignación se levantó entre la multitud que se 
agolpaba á la entrada de la cueva exclamando: 
"¡No lo permitiremos! ¡Este hombre moriría 

po r el camino!»
Dió parte el alguacil al alcalde de loocurrido, 

y  volvió diciendo "que hicieran lo que quisie­
ran. 11 A tiempo llegó esta contra órden porque 

a l  poco rato el enfermo espiró.
La noticia circuló rápidamente, llevándose á 

Cabo una suscricion para costear un ataúd y  el 
entierro que al momento se cubrió con exceso; 
d e l sobrante se entregó una parte á la Vicenta, 
y del resto se la costeó un vestido de luto.

E l cura párroco tuvo el valor de cobrar vein­
te  reales de derechos, y no contento todavía in ­
crepó desde el pulpito á sus feligreses por seme­
ja n te  acto de caridad.»

L o s  c o m e n ta rio s  e s tá n  de  m ás.
"Esto, Inés, solo se alaba.
No es menester alaballo.it

DIMES Y  DIRETES.
A la  p re g u n ta  q u e  a y e r  h ic im os a c e r ­

c a  del p a ra d e ro  de R o sa s  S am an ieg o , con- 
e s ta  L a  C orrespondencia  lo  que s ig u e :

*' N i el Gobierno, n i su embajador en París 
saben dóndo se encuentra el Sr. Rosas Samanie­
go, que ha residido on distintos puntos del ex­
tranjero. Cuando se presente ó sea habido, 

loi tribunales serán los encargados de juz­
garle.»

S u p o n em o s  q u e  p a r  d ec ir  lo  tra sc r ito , 
n o  e s ta rá  e l co lega  n o tic ie ro  com petente­
m e n te  a u to riza d o , p ues su  re sp u e s ta  
h o n ra  poco, poqu ísim o , m e jo r d icho , nada  
a l  G ob ierno , a l  em b a jad o r españo l, á  las 
a u to r id a d e s  y  á  la  policía: á  los tre s  p r i­
m e ro s , po r ig n o ra r  e l p a ra d e ro  de  p e rso ­
n a  re c la m a d a  p o r los tr ib u n a le s ; á  la  ú lti­
m a , p o r  n o  d a r  con m o n stru o  sem ejan te , 
p a se á n d o se  lib re m e n te , com o se  p asea , 
p o r  d o n d e  b ien  le  plaze.

N i á  L a  Fé, n i á  E l F é n ix ,  n i á  E l Siglo  
F u tu ro ,  n i á  E l Pabellón N acional ha  
g u s ta d o  el d iscu rso  d e l S r. C aste lar.

A q u í de  F ra y  M artin :
«¡Bazofia lla m a n  á  la  g ra c ia  de  D ios.»

E l G obierno  v iv e  e n  tin ieb las.
C om o d ec im o s e n  o tro  lu g a r, L a  Cor 

Tespondencia  d ec la ra  q u e  n ad a  sab e  el 
G o b iern o  de  R o sa s  S am an ieg o .

L a  P o lítica  tam b ién  d ec la ra  q u e  el Ga­
b in e te  ig n o ra  lo que h a y a  podido f ra g u a r ­
s e  e n  Je re z  de la F ro n te ra .

R e su lta , p u es , lo d icho  an te rio rm en te , 
q u e  v iv e  e l G obierno  á  o scu ras .

¡Qué e x tra ñ o  e s , p o r  lo ta n to , q u e  se  d i­
g a  q u e  estam os al pelo  y  que todo va  bien?

D ice E l Tiempo'.
iillao  sido detenidos por la Guardia civil, 

te rca  de la frontera de Portugal, el jefe y dos 
individuos de la partida quo se levantó en A s- 
Várins. >i

C re íam o s  e s te  a su n to  com p le tam en te  
o lv idado ; p e ro ... re su c itó  al te rc e r  dia.

L eem o s  e n  E l Cronista-.
"Varios periódicos dan cuenta del descubri­

m iento de un complot, en Jerez de la Frontera, 
encaminado á perturbar el público sosiego. No 
creemos que haya pagado el fracasado intento 
del deseo de justificar la inversión de algunos 
céntimos.»

D ep lo ram o s, com o e l q u e  m á s , e sa s  in ­
te n to n a s ;  p e ro  debem os d ec ir  a l co lega 
re sp ec to  d e  su  c reen c ia :

¿No te n ia  o tro  fin q u e  la  in v e rs ió n  de a l­
g u n o s  cén tim os?

M ás va le  a s í. N o so tro s  lo  juzg áb am o s 
a s u n to  m á s  sé rio .

d esde  O rovio  á  C os-G ayon, 
d esd e  C os-G ayon  á  O rovio .

L a  Gaceta U niversal la m e n ta  q u e  un  
p e rió d ico  d em o crá tico  se  em p eñ e  e n  d e ­
m o s tra r  q u e  no  h a y  s itu a c ió n  m á s  fu e rte  
n i G obierno  m á s  ro b u s to  que la  s itu ac ió n  
y  e l G ob ierno  ac tua les.

¿ Ig n o ra  la Gaceta q u e  los m á s  in te re sa ­
d o s  e n  que e l S r. C án o v as co n tin ú e  d es­
g o b e rn a n d o  son jlo s dem ócratas?

P u e s  s i lo sabe , q u e  s í lo sa b rá , ¿por q u é  
s e  lam en ta  y  e x tra ñ a  de  la  co n d u cta  de  E l 
F igaro l

L a  C orrespondencia  co n tes tán d o n o s:
"Pregunta uu periódico de anoche:
¡Qué sucedió anteanoche, que, según hemos 

oído, en las casas de socorro pasaron la noche 
arreglando botiquines, trapos, hilas, vendas y 
camillas!»

Nada, absolutamente nada.;»
P u e s  tam b ién  fué u n  g u s to  m ayúscu lo  

p a ra  n ad a  h a c e rle s  le v a n ta r  y  a r re g la r  y  
e m p a q u e ta r ....

¡M enudo su s to  q u e  se  llevaron!
H ubo q u ien  se  c rey ó  q u e  se  tra ta b a  de 

u n a  b a ta lla , y  lu e g o ... nada .
E s  dec ir, q u e  no re su ltó  n ad a , p o rq u e  lo 

o tro  s í  e s  algo .

H a y  q u ien  a s e g u ra  q u e  ad e m á s  del se­
ñ o r  M oriones, q u e  s u s titu irá  a l  m arq u és  
■1e F u e n te -F ie l  e n  G u e rra , e n tra r ía  O rovio 

’fcn H ac ien d a  á  s u s titu ir  a l  S r. C os-G ayon. 
N a d a  m á s  ju s to .

E l s a l ta r ,  p a récem e  obvio, 
la  H afien d a  de e s ta  n ac ió n ,

Dice E l Eco de F regenal:
»Desde Fregenal á Zafra,— 6 leguas de carre­

tera,—tarda el correo unas cuarenta horas. Des' 
de Fregenal á Jerez—veinte kilómetros, también 
de carretera—unas cincuenta. Desde Fregenal 
á Badajoz,—quince leguas de camino real,— 
unos tres días.»

N o p o d rá n  d ec ir  e n  e s to s  pueb los que 
v iv im o s e n  e l s ig lo  del vapor.

S in  em b arg o , p a g a n  su  co n trib u c ió n , de 
la cu a l tien e  el S r. Cruzada.50.000 rea lito s , 
y  ¿qué im p o rta  lo dem ás?

S e n te n c ia  de  L a  P olüica:
»El ejército debe ser el brazo, no la  cabeza.»
E n  n u e s tro  concep to , le  h a  faltado añ a­

d ir  a l  co lega:
«G uando e l b razo  h a  se rv id o , debe do­

m in a r  sólo  la  cabeza.»
C on esto , la  te o r ía  e ra  can o v is ta  p u ra .

De La C orrespondencia:
n Dicese estos dias, y no sabemos con qué 

fundamento, que una vez cerrada esta legisla- 
tura, gran número de constitucionales dirigirán 
una carta al Sr. Saga3ta, con objeto de que se 
convoque al partido á una junta general.

Repetimos que no sabemos la certeza de la 
noticia, poro desde ahora la damos poco valor, 
porque no conocemos ningún asunto que recla­
me esta reunión.»

H ace  b ieu  e l co leg a  e u  d a r  poco v a lo r  
á  ta l no tic ia  y  e u  a s e g u ra r  q u e  no  h ay  
n in g ú n  asun to  que reclam e  n i la  convo­
c a to r ia  n i la  reun ión .

L os s e c u e s tra d o re s , e n  todos los g rad o s , 
no  se  d an  p u n to  de  reposo .

P a re c e  q u e  h a  s ido  sec u e s tra d a  e n  F re ­
g en a l la p a r tid a  de  b au tism o  de  A rias  
M ontano.

B ien e s tá  el p a ís ; á  u n o s  le se c u e s tra n  
la  p a rtid a  de bau tism o , y  á  o tro s  s e  lo 
ro m p en  los ban d o lero s .

A  e s te  p a so , v am o s á  te n e r  q u e  su p r i­
m ir  e l p r im e r  sac ram en to .

R e c o m e n d a m o s  a l S r. C án o v as y  su 
p a rtid o  la  s ig u ie n te  v e rd ad  de E l Siglo:

»fc.l no haber sabido dejar el poder á tiempo 
y  el demasiado apego á él, ha sido la causa efi­
ciente de casi todas nuestras complicaciones 
políticas.»

H ace  d ias  q u e  h a n  dejado  de v is ita rn o s  
n u e s tro s  co leg as E l lm p a rc ia l, E l Con­
servador, L a  V iña  y  E l Tío Conejo.

R o g a m o s  á  su s  re sp ec tiv o s  a d m in is tra ­
d o re s  a v e r ig ü e n  si e n tre  s u s  rep a rtid o re s  
s e  h a  co lado  a lg ú n  secu es trad o r.

Dice L a  C rónica  de C iudad-R eal, q u e  a l 
v e rif ica rse  el recu en to  de  u n a s  c u an ta s  
s e ra s  de ca lderilla  e n  la a d m in is tra c ió n  
E conóm ica  de aquella  p ro v in c ia , resu ltó  
que de  a lg u n a s  de  e llas  se  h ab ia  ex tra íd o  
m etá lico  y  p u e s to  e n  su  .lu g a r  p ie d ra s  y 
h ie r ro  viejo.

C ap ítu lo ... de la s  irregu laridades, y ...  
s e  c o n tin u a rá .

A se g ú ra se  que e l S r. R o m ero  Robledo 
p re p a ra  u n a  com binación  de  gobern ad o ­
r e s , .e n t r e  los cuales f ig u ra n  los de  Z a ra ­
goza, H u esca , G uada la ra , O viedo y  o tros.

A v iso  á  los p re ten d ien te s .
In d u lg en c ia  p len a ria  y  jub ileo  e n  G ober­

n ac ió n .

Dice L a  Política:
"Los militares deben abstenerse de intervenir 

en la lucha activa de los partidos, porque su 
deber es consagrarse exclusivamente á la defensa 
interior y exterior de la pátria.»

De o tro  m odo p ensaban  La, P o lítica , el 
S r. C án o v as y  su s  am ig o s  e n  1874.

S eg ú n  E l Correo, lo s bo ls is tas  a y e r  tu ­
v ie ro n  hocicos, p o rq u e  e n  ellos le s  d ie ro n  
co n  la  p u e rta  to d as la s  d ependencias del 
E stado .

Los a lc is ta s  y  b a jis ta s  prolongaron sus 
angustias, s in  a c o rd a rse  del docto r G a rri­
do, L u n a  6.

E l m es agitado, s in  te n e r  en  c u e n ta  los 
su ic id ios.

N o q u e re m o s  c o n tin u a r, p o rq u e  se  nos 
f ig u ra  q u e  v a  á  h ab e r q u ien  d ig a : ¿Y no 
h a y  q u ien  m e p egue  u n  tiro?

P o rq u e  p o r  m éuos se  lo p eg an  o tro s .
D espués de  tocto, los bo ls is tas , a lz is ta s  y 

b a jis ta s  n o  h a b rá n  quedado  m u y  a g ra d e ­
c idos á  E l Correo, so b re  lo de  los hocicos.

L a co n ces ió n  de  g ra c ia s  t r a e ' ab rum ado  
a l G ob ierno . Son in n u m e ra b le s  la s  pe ti­
c iones de  g ra n d e s  c ru c e s , títu lo s , h o n o re s  
y  p reb en d as .

Grandes cruces, ó m e jo r d icho  c r u z  
g ra n d e  y a  ten em o s to d o s los españo les 
c o n  e l G obierno C án o v as.

Títu los  no  fa ltan ; a h í  e s tá n  los J u a n i-  
llones, Castrilloaes, e tc ., e tc .

H onores  n o s  so b ran  con  los q u e  se  t r i ­
b u ta n  á  D. A n to n io .

Y  e n  cu an to  á prebendas , a h í  e s tá n  las 
irreg u la r id a d es  q u e  p a ra  los ir re g u la r i-  
za d o res  lo so n  e n  a lto  g ra d o .

N o sab em o s p o r  q u é  .ab ru m an  ta n to  a l 
G obierno p id iendo  c ru ces , títu lo s , h o n o ­
r e s  y  p reb en d as , cu an d o  e s tam o s llen o s 
p o r  to d a s  p a r te s  de  e so  y  m u ch o  m ás.

S e g ú n  u n  periód ico , á  u n  p e rso n a je  á 
q u ien  a lu d e  esto s  d ias  la  p re n sa , lo r e ­
s e rv a  e l S r. C ánovas p a ra  g ra n d e s  em ­
p re sa s .

S e rá  p a ra  la  de  ca rro s de m u d a n za , 
pox-que h a y  q u ie n  a s e g u ra  q u e  el Gabine­
te  s e  m u d a  con  Lasóla , in c lu siv e .

NOTICIAS DE CUBA.

Los periód icos de  los E stad o s-U n id o s 
llegados a y e r  á  M adrid, in s e r ta n  la s  si­
g u ie n te s  n o tic ia s  re sp ec to  a l  e s tad o  de  la 
g u e r ra  e n  la  g ra n  A ntilla :

kA fiues de Marzo, y gracias á la activa per­
secución de las tropas, pudieron encontrarse 
algunas partidas de insurrectos eu las Villas y 
fueron batidas y dispersadas, causándoles 12 
muertos y siete heridos, figurando entre los pri­
meros dos jefes.

En Trinidad se presentaron 24 individuos y 
tres en Yaguajay.»

— De La Bandera de Cuba:
"Los que se hayan fijado, y creemos que será 

la mayoría de nuestros lectores, eu los parles de 
la guerra que venimos publicando diariamente, 
no habrán podido ménos de admirar el incesan­
te  movimiento de nuestras columnas y el fruc­
tuoso resultado que las acertadas disposiciones 
de nuestras dignas y celosas autoridades supe­
riores están produciendo.

E l número d<- presentaciones de hombres ar­
mados y sin armas se ha elevado en la semana 
que acaba de trascurrir á 186, el de mujeres y 
chicos á 33; 16 de las primeras, y 17 de los. se­
gundos, entre los hombres se caentan 21 escla­
vos, un cabecilla y dos titulados oficiales de di­
versos grados.

En la activa persecución que vienen sufrien­
do se les ha batido tantas veces como se ha lo­
grado darles alcance, haciéndoles 37 prisioneros 
y causándole 30 y pico de muertos; se les ha 
cogido más de 60 armamentos y uu número muy 
considerable de cápsulas y municiones.

—Del mismo colega:
En Mayarí-Abajo se presentó el 18 el briga­

dier D. Pedro Pin, jefe de aquella brigada, el 
'abeciila Vicente Leiba con 8 hombres, de

ellos, 6 armados, participando dicho sefior bri­
gadier que esta fuerza era la única que quedaba 
on la jurisdicción; en Mayarí-Arriba lo efectua­
ron tres h o m í bes útiles desarmados que salie­
ron nuevamente á buscar sus familias y otras; 
en el cafetal Conformidad lo verificaron do3 mo­
renos libres, uno de ellos armado, en el Palen­
que, zona del Songo, un moreno libre sin ar­
mas y al teniente coronel Demestre uno arma­
do y  dos esclavos.

— En Sigua de Tánamo so presentaron 10 in­
dividuos de la partida de Cartagena: en T i- 
Arriba lo efectuaron dos esclavos en las Yaguas, 
todos procedentes de la partida de Garzón; en 
Tiguabos lo efectuó un esclavo, procedente de 
la partida de Guillermon.»

E n  c u an to  á  los ru m o re s  que h a b ía n  c ir ­
culado  re sp ec to  á  e s ta rs e  o rg an izan d o  e x ­
pediciones á  Cuba p o r los cabecillas re s i­
d en te s  e n  los E stados-U nidos, n o s  com pla­
cem o s e n  rep ro d u c ir  las  s ig u ie n te s  líneas 
del periódico L a  H aza  L a tin a  q u e  q u ita n  
im p o rtan c ia  á  los c itad o s ru m o re s .

"Si fuese cierto que en algún punto de la cos­
ta  del estado de Delaware se está organizando, 
una expedición filibustera con destiuo á la isla 
Cuba, bien pudiéramos exclamar que en este 
mundo hay gente que no se corrige n i se en­
mienda.

En semejantes casos suele acontecer que hay 
explotados y explotadores y por consecuentii 
un abuso de credulidad inconceb¡b'e que solo 
se explica por la concepción de una idea erró­
nea delj asunto que se tiene entre manos.

La expedición de que se tra ta , siempre que 
sea no un canard, no puedo en modo alguno 
mejorar la causa de los organizadores n i de 
aquellos en cuyo provecho se ha organizado, 
dado el estado deplorable en que se eucuentra 
la insurrección de la isla de Cuba y la falta de 
simpatías entre ciertos elementos con que se pe­
dia contar en otro tiempo y que hoy suspiran 
por la paz.

Los insurrectos de la grande Antilla pudieron 
contar ou otro tiempo con el apoyo moral del 
Gobierno de los Estados-Unidos y con las r i­
quezas do alguno de sus más ardientes simpati­
zadoras; hoy desgraciadamente para ese segundo 
movimiento, iniciado después del convenio del 
Zanjón, ni el Gobierno ni la prensa de este país 
se han puesto do su lado directa ni indirecta­
mente, y si se arman espediciones, lo quo du­
damos, por más que estos dias corre un rumor 
en este sentido, deberáso á los pequeños sacrifi - 
eios de la colonia eubanadeesta ciudad que para 
sostenerse necesita trabajar como cada hijo de ve­
cino.

Es, en verdad, muy triste  que, necesitándose 
tan  poco criterio para comprender que las na­
ciones se engrandecen con el trabajo y la labo­
riosidad de sus hijos, piense nadie en lanzarse 
en aventuras, cuyo único objeto es la destruc­
ción de sus semejantes y de sus riquezas, ain la 
menor probabilidad de sacar ni gloria n i pro­
vecho.»

L a s Novedades  d e  N e w -Y o rk  publica 
el s ig u ie n te  te lé g ra m a :

»Habana 7 de Abril.— Accediendo á las indi­
caciones del capitán general Blanco, varios ca­
pitalistas de todas clases so reunieron hoy en 
palacio, y el capitán general les demostró la ne­
cesidad de establecer un banco agrícola en 
Puerto-Príncipe, único medio de devolver la 
prosperidad al devastado territorio de la Pro­
vincia. Los capitalistas manifiestan estar de 
acuerdo con las opiniones emitidas por el gene­
ral. Para la realización del proyectado Banco» 
se hará una emisión de doscientas acciones por 
valor de 100 pesos cada una, pagaderas en cua­
tro plazos de dos meses. El capital pagará el 6. 
ó el 8 por 100 de interés, según acuerden los te­
nedores de bonos. Como base del capital del 
Banco, han contribuido los capitalistas y  el 
Gobierno con la suma de pesos 184.379.»

A las a n te r io re s  n o tic ia s  h a y  q u e  a ñ a ­
d ir  la s  co n ten id as  e n  u u  te lé g ra m a  del ca­
p itá n  g e n e ra l de  la  is la  de  Cuba a l  Gobier- 
no , y  e n  la  q u e  da  n u e v a s  se g u rid a d e s  
respecto  a l cu rso  sa tis fac to rio  de  la  cam ­
p añ a  c o n tra  las  y a  casi an iq u ilad as  fu er­
zas de  la  in su rre c c ió n .

Al m ism o  tiem p o  an u n c ia  e l g e n e ra l 
B lanco q u e  dos cabecillas , á  q u ien es  se 
les  h ab ia  seña lado  re s id e n c ia  on la  P e n ín ­
su la , se  h a lla n  e n  los E s tad o s-U n id o s , t r a ­
tan d o  de  o rg a n iz a r  u n a  exped ic ión  filibus­
te ra  c o n  e l objeto  de tra s la d a r la  á  la  Is la .

E l c a p itá n  g e n e ra l no  concede im por­
ta n c ia  a lg u n a  á  e s to ssu c e so s , y  los co-
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m ím ica  c o n  e l sólo objeto de  q u e  los co ­
no zca  e l G obierno.

D e L a  C orrespondencia de  Cuba:
“ E n  la capital del Camagüey se agita el pro­

yecto de construir un ferro-carril de via estre­
cha que una á aquella ciudad con el puerto de 
Santa Cruz del Sur.

Mucho ganará el Camagüey con la realiza­
ción de ese proyecto, y es de esperar que se lle­
ve al terreno de los hechos, n

TELEG RAMAS.
AGENCIA FABRA.

Lóndres 26.—Son definitivos los siguientes 
nombramientos:

Gladstone, primer ministro y  Hacienda.
Granville, Negocios extranjeros.
H artington, India.
Childers, Guerra.
Northbroock, Marina.
Gelborne, gran canciller.
Forster, Irlanda.
Son casi seguros los siguientos nombra­

mientos:
Duque de Argyll, presidente del consejo pri­

vado de la reina.
Harcourt, ministro del Interior.
B right, Canciller.
Los nuevos ministros recibirán hoy los sellos.
Bombay 26.—La victoria obtenida el 19 del 

corriente por las tropas ibglesas sobro los afgha- 
nos en las inmediaciones de Ghuzní, donde se 
hallaba el cuartel general de los rebeldes, se 
considera como decisiva.

La campaña del Afghanistan está virtual­
mente terminada.

París 26.—El consejo de ministros se ha ocu­
pado hoy de la proposición del Sr. Loustalof en 
vista de qne se trata de un asunto de derecho 
constitucional al aumentarse el número de elec­
tores senatoriales.

E l Gobierno es, en parte, favorable á dicha 
proposición.

Se cree quo so aprobará por la Cámara de di­
putados, pero con algunas modificaciones.

Berlín 26.'—Varios poriódicos alemanes com ­
baten la doctrina de Monroe, invocada por al­
gunos norte-americanos con motivo dol proyec­
to del canal interoeceánico de Panamá.

Dicen que los Estados-Unidos no tienen de­
recho á oponerse á esta empresa de intereses ge­
nerales, si la república de Colombia, que es un 
estado independiente, acepta dicho proyecto.

En vista de esto, créese que los Estados-U ni­
dos no tendrán más remedio que ceder, y que Ia 
obra iniciada por el Sr. Lessepa se realizará al 
cabo.

París 26.—El Consejo de ministros ha empe­
zado á ocuparse del proyecto do ley que en bre­
ve se presentará á las Cámaras reformándo la 
magistratura.

El Consejo se ha ocupado también dol pro­
yecto sobre la prensa, según el cual, se da la li­
bertad más completa, sometiendo al jurado los 
delitos que so cometan por medio de la im ­
prenta.

París 26.—Bolsa.—Fondos franceses: 3 por 
100 83‘75.—5 por 100, 119*15.

Fondos españoles.—3 por 100 exterior, 17 
1¡2.—Deuda amortizable exterior, 39 7[8.—- 
Obligaciones de Cuba, 113*75.—Consolidados 
ingleses, 99 1[2.

Ultima hora:—3 por 100 exterior 19 7[16. 
— Idem interior, 16 3[16.—Deuda amortiza- 
ble exteriorj 39 5[8.—Obligaciones de Cuba, 
412,50

Nota. E l servicio telegráfico está retrasado 
á causa del temporal. El telégrafo funciona ú n i­
camente escalonando.

MADRID.
L a Gacela de hoy publica las siguientes dis­

posiciones:
Guerra.—Reales decretos promoviendo al 

empleo de brigadier á D. Fernando Fernandez 
de Córdov», coronel do ingenieros, y el do in ­
tendente do división con destino á las islas Ca­
narias á D. Antonio D iazy Martin.

Ultramar.—Reales decretos dejando sin efec­
to  el en que fué nombrado ingeniero jefe de se­
gunda clase de las islas Filipinas, D. José M a­
ría do Lancha y Valverde, y promoviendo á es­
ta  plaza á D . Manuel López Bayo, ingeniero p ri­
mero en dichas islas.

Marina.— Real órden resolviendo no procede 
adm itir la demanda presentada por el doctor 
D . Cayetano Lobaton, en nombre de D. Do­

mingo Colmenares, auditor del apostadero de 
Filipinas, contra una órden de este ministerio 
relativa al puesto que éste debia ocupar en los 
actos de córte.

Gobernación.—Real órden anulando el sorteo 
verificado en el mes de Febrero del año próximo 
pasado, por el Ayuntamiento de Valdemorales 
(Cáceres), para designar los individuos que de­
bían cesar en sus cargos, en cumplimiento del 
art. 45 de la ley municipal.

Anoche á las diez menos cuarto se disparó un 
petardo en la calle Carretas, junto al ministerio 
de la Gobernación, causando gran alarma entre 
loa transeúntes.

Seguidamente se oyó otra gran detonación 
en la Puerta del Sol por el disparo de un segun­
do petardo frente á la librería do San Martin. 
Excusado es decir que hubo sustos y carreras.

—Por el ministerio de Estado se ha dirigido 
una circular á las legaciones de España en el ex­
tranjero, participándoles la grata nueva de ha­
llarse S. M. la reina en cinta.

La sesión que debió ayer celebrar el Ayun­
tamiento, ha quedado aplazada para el miérco­
les próximo. En ella se dará cuenta del dicta­
men de la comisión de espectáculos proponiendo 
como arrendatario de los jardines del Buen Re- 

' tiro  ftl Sr. Arango.
—Se ha autorizado el pago á la cas» López, 

j de unos ocho millones de reales próximamente, 
por trasporte de tropas á Cuba.

— Mañana se pondrá á discusión en la alta 
Cámara el proyecto de ley sobre fuerzas na­
vales.

Según todas las probabilidades, uo dará lugar 
á debate alguno.

—El Sr. Escobar, propietario de l a  Epoca, 
se encuentra ya fuera de peligro y muy alivia­
do d,e la grave dolencia de que se vió acometido 
últimamente. Lo celebramos.

—De El Fígaro:
“Nuestro colega La Union va á cambiar de 

empresa y hasta es posible que la nueva varié el 
título de su periódico.

De un modo ó de otro, el partido político 
que representaba La Union tendrá un diario en 
la prensa periódica.!.

—Las combinaciones pendientes para cubrir 
los altos cargos vacantes tropiezan con alguna 
dificultad.

—Ya han circulado las reales cartas de cos­
tumbre á todos los prelados de la monarquía, 
avisándoles heber entrado Su Majestad la Reina 
en el quinto mes de su embarazo, á fin de que 
concurran á tributar á Dios las más rendidas 
gracias por este beneficio, celebrándose en todas 
las iglesias dependientes de su jurisdicción ro­
gativas públicas y generales para que conceda á 
S. M. la Reina un feliz alumbramiento.

—Parece que el ministro do la  Guerra ha 
pasado al Consejo de Estado un expediente en 
el sentido de conceder el pase á la reserva y  exi­
mir del sorteo para Ultramar á los soldados ca­
sados ó mayores de 25 años.

—El decreto de indulto á la prensa y á los 
escr torea procesados por injuria» á los actuales 
ministros) que publica la Gaceta de hoy, alcan­
za áunos 24 periódicos do Madrid y  de provin­
cias y á cinco ó Beis escritores procesados en 
Barcelona, Valencia, Santander y otras capi­
tales.

—Consumidos ya los tres turnos de la totali­
dad sobre el presupuesto general, resta todavía 
un cuarto torno, que consumirán el, miércoles 
(pues hasta este día no volverán á celebrar se 
sion los Cuerpos colegisladores) los Sros. Gon­
zález de la Vega y Fernandez Villaverdo, el p ri­
mero en contra y en pró el segando.

—El decreto de indalto á la prensa, contiene 
el articulado siguiente:

“ Artículo 1.° Se alza á todos los periódi­
cos la suspensión que estén cumpliendo ó deban 
cum plir por virtud de sentencia dictada antes 
do la publicación del presente decreto.

A rt. 2.° Los fiscales especiales de imprenta 
retirarán  las deriUneias pendientes ante los tri­
bunales creados por la ley de 7 de Enero de 
1879. V  , ■

Art. 3,° Se concede asimismo indulto de las 
penas impuestas por injurias que por medio de 
la imprenta se hayan inferido á los actuales mi­
nistros. Los fiscales del fuero común retirarán 
las denuncias que por estos delitos se hallen 
pendientes ante los tribunales ordinarios.!. •

—A juzgar por lo que Teñimos oyendo, cuan­
do se discutan en el Senado los presupuestos 
especiales de Cuba, será objeto de un debate 
detenido el punto relativo al derecho de las ha- | 
riñas á su importación en Cuba, y  suponem os

que sin promover tanto ruido como en el Con­
greso, será estudiado y discutido con la aten­
ción que merece.

—Para la sesión de mañana en el Congreso, 
se anuncia una pregunta al señor ministro de 
Iom ento , y lo demás á que hubiese lugar si la 
contestación no es satisfactoria, sobre las va­
riantes que, según se dice, se propone hacer la 
nueva compañía anónima de los ferro-carriles 
del Noroeste en el trazado de algún trayecto en 
la provincia de Astúrias, y de la cual nos ocu­
pamos en uno de nuestros fondos.

—Hemos tenido el gusto de recibir el primer 
número del nuevo periódico festivo El Premio 
(Gordo.

En él colaboran varios ingeniosos escritores 
que gozan de antiguo prestigio , y se publicará 
las dias en que se verifiquen sorteos de la Lo­
tería nacional.

Deseamos al nuevo colega la más cumplida 
fortuna.

—Anoche circulaba el rumor de que en cuan­
to llegue á Madrid el, general Moriones, le será 
confiada la cartera de Guerra, pasando el actual 
ministro, Sr. Echevarría, á la dirección de Ad­
ministración militar que desempeñaba antes de 
entrar en el Gabinete.

—Hoy debe salir para Cádiz, donde se em­
barcará con rumbo á Cuba, la últim a conduc- 
ciou de reclutas destinados al ejército de aque­
lla  isla.

— En la sesión de mañana apoyará el Sr. Pé­
rez San Millan la proposición de ley pidiendo 
una pensión de 30.000 reales para las viudas y 
huérfanos de los que hayan sido, son ó sean mi­
nistros, presidentes de los Cuerpos consultivos 
y del tribunal de Cuentas.

— El general Blanco ha reiterado al Gobier­
no en un nuevo telégiama las seguridades res­
pecto al curso satisfactorio de la campaña con­
tra las fuerzas insurrectas.

Al mismo tiempo anuncia que dos cabecillas, 
á quienes 6e les habia soñalado residencia en la 
Península, se hallan en los Estados-Unidos tra­
tando de organizar una expedición filibustera, 
á la cual no concede importancia alguna el m ar­
qués de Peña-Plata.

—Las autoridades civiles y militares de Ma­
drid conferenciaron anoche con el ministro de 
la Gobernación y con el presidente del Con­
sejo. También estuvo á ver al Sr. Cánovas el 
m inistro de la Guerra, para recordarlo, se­
gún se decia, sn compromiso en el relevo de 
su cargo al regresar á esta córte el general Mo 
riones.j

—-Por el ministerio de Fomento se han adop­
tado las siguientes resoluciones:

Aprobando el proyecto de carreteras de Ta- 
lavera á Casavieja (Toledo.)

—Idem el proyecto de los trozos 7.° y 8.° de 
la carretera de Toledo á Navalpino.

— Autorizando la construcción por adminis­
tración del puente sobre el barranco de Santa 
Lucía (Huesca.)

— Aprobando el proyecto de carretera de 
Campo á El Rum (Huesca.)

— Mañana miércoles sale de Madrid el correo 
para Cuba, Puerto-Rico y Filipinas.

—En el Ateneo de Madrid se verificarán las 
cuatro últimas veladas en el mes de Mayo pró­
ximo.

En dos de ellas leerán composiciones inéditas 
los Sres. D. José Ecliegaray y D. Eugenio Se- 
llés.

—A las once próximamente de la mañana se 
arrojó ayer por el viaducto de la calle de Sego- 
via un jóven de distinguido porte. Identificado 
el cadáver, resultó ser aquel hijo de una aristo­
crática familia de esta capital, cuyo domicilio 
no está lejano de aquel sitio.

Ignórase qué motivos impulsarían al desgra­
ciado jóven á tan fatal resolución.

—Otro jóven, llamado A. C., empleado en el 
ministerio de Gracia y Justicia, se disparó ayer 
mañana un tiro' eu !a cabeza, siendo conducido 
al hospital en situ iciou gravísima y desespe­
rada.

=F

ALCANCE.

Como estaba anunciado, esta tarde á las tres 
han Balido SS. MM. y AA. de Palacio acom­
pañados de'su servidümbre y altos funcionarios, 
dirigiéndose á la Basílica de Atocha, donde se ha 
cantado un solemne Te Dtum.

La comitiva ha sido tan numerosa, escogida 
y brillante como siempre que las reaies perso­
na» salen de oficio.

La carrera do ida y vuelta estaba adornada 
de vistosas colgaduras, las tropas tendidas en 
ella, según costumbre y la concurrencia de cu­
riosos grande.

De política apenas se habla.
En alguno que otro corrillo, se comenta loa 

propósitos que parece abrigar el Sr. Cánovas,. 
respecto á modificación ministerial, dando la 
cartera de Guerra al general Moriones, y ha­
ciendo que torne á encargarse de la de Hacien­
da el Sr. Orovio.

Se dice que quiere activarse todo lo posible la 
discusión de presupuestos generales, para plan­
tear el debate político.

Hay quien espera mucho de esta discusión.
Los ministeriales, sin embargo, se sonrien y 

repiten sin cesar: “Contaúios con la confianza 
del rey y nuestras fuerzas núméricas eu las Cá­
maras. ii

Sin negar lo anterior, podomos afirmar, sin 
embargo, por noticias que tenemos de buen ori­
gen, que tal vez se hacen ilusiones los amigos 
del Gobierno, pues éste está moralmente muer­
to, y no sería difícil que la política tuviera, en 
breve, un cambio radical.

B O L S A  D E  M A D R I D ,

FONDOS PUBLICOS
U L T IM OS P R ECIOS 

Día 20. Día 27.

R enta p e rpétua      ."..
Id . pequeños........................
Id . fin corriente..................
Id . fin p ró x im o .. . . . . . . . . .
Id. e x te r io r ..........................
Deuda amort. 2 por 100 ...
Deuda del personal............
Billetes hipiitec. del B. E..
Bonos del T e“oro................
Resguardo Caja de D e p ... 
Obligaciones del B . y T , . .
Id . pequeñas........................
Id . série exterior..................

17.22,25.33
17.25.30. 
17.25.
17.25,30,32 
18.50. 
38.57,50,57. 
73 00.
95.00.90,75.
94.75,90.95.
99.80,60.
98.90.
99 00.
99.30.

C a r r e t e r a s  v  S o c i e d a d e s  j

De 31ÍSgesto 1852, 2.000.. 
De I .“ JtdSo 1856,2 .000... 
Oblig. gen. de f. o., 2.000 r> 
Id . de  20.000 r s ....................
Banco d e  E sp a ñ a .................

C a m b i o s .

L ó n d res A 90 il. f . . . .  
P a r is  á  8  d . v...............

62.00.
35.25.
36 90,37.05.

279‘00.

48.60.
5.07.

.95.

17.20.25,27.
17.20,10,
17.25.
16.95,17‘00.
18 50. 
38.55.
7600.

S:&*
93.00.
98.90.
98.90. 
99.40.

62'00.

36.80.95.
36.05.
271.25,

48.50.
5.07.

SECCION RELIGIOSA-
Santo de hoy.— San Anastasio, papa, San Pe­

dro Armengol y Santo Toribio.
Santo de mañana.—San Prudencio, obispo j  

San Vidal, mártir.

ESPECTACULOS.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 
ocho y media.—La condesa Livia.

APOLO.—A las ocho y media.—1.a parte. 
¡Fuera!—Bailo.—La isla de San Balandrán.

10 1¡2.—2.* parte.—La niña boba.—Los dos 
ciegos.—Baile.

ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Don 
Lino Guerrero, Madrid.—El portero es el cul­
pable.—Prestidigitacion.—A la exposición.

VARIEDADES.—A las nueve.—U n pillo 
con suerte.—No matéis al alcalde.—Doce retra­
tos seis reales.—Que viene mi mujer.

M ARTIN.—A las nueve.—El Nudo Gordia­
no .—UnabaBe constitucional.

ESLAVA.— A las nueve.—(Función á bene­
ficio del diiector de orquesta;.—Tres ruinas ar­
tísticas.—¡Ya somos tres!—La pecadora (can­
ción).—La mujer de Ulises.—La Chiclaneia 
(canción.)—Salón Eslava.

CAPELLANES.—A las ocho.—Una conspi­
ración negrera.—El sacristán y la viuda.—Bai­
le.—El señor de Tara villa.

CIRCO DE PRICE (Callo de las Infantas).— 
A lasocho y media.—Grande y variada función 
de ejercicios ecuestres y  gimnásticos, acrobá­
ticos y cómicos, bajo la dirección del señor 
Parish.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENT® TIPOGRÁFICO CANOS I -

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  M ADRID.

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE ZORRILLA.— 
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

LA PALMA.—Sedería .—Príncipe,11.

S A S T R E R ÍA  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
D E R. DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN  CAMAS IN­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.— Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Eornos.

A LBA.-HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJO S, IMAGENES, OI-EO-

GRAFIAS, Y  ESTAMPAS.—J a -  
cometrezo, 17.

COMERCIO D E LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA..—Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA.—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELO JERIA  DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Cármen, 10.

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO DE HISTORIA N ATU­
R A L.—Carrera de San Gérónimo, 
7 y 9, Almacén de papel, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I­
GIÉNICA.—San Vicente baja, 67, 
principal. _____ ; '

LIBROS ANTIGUOS: S E  COM­
PRAN Y VENDEN EN LA L I­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JO SE ALBESA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.— 
Fuencarral, 29.

PERFU M ERIA  DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.—F u e D c a r r a l ,  29.

COLEGIO DE A RIZA .—Valverde, 
33.—1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.-—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O S O M A S  de primera C Q M tm iO F J á 1 ' rs.

C O R O N A S  para D E S P O S A B A S  azahar á20
reales

C O R O N A S  para BEKTUFSCIO S  de teatro. 

V A L V E R D E  6, P R A L .— G U A L T E R IO  K U H N .

TPXj-A N T  A S  de S A llO N á 10 rs. par. 

RAMOS P A R A  A L T A R .— CAM ELIAS Á 2  Íj2  RS.

SIN FIA D O R  M UCHAS V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

C uatro  a ñ o s  

jae 
g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
ÍNCIOSA, ■ BHUMO.NIA, W ILSO N  H O W E Y S lN G ER .

BING Y  LOMBERA
"3 ÍT  M I I V A - S - 4 .

AGUA MEDICINAL
DEL POZO D E NUESTRA SEÑORA DEL CÁRMEN,

partida de Ferriols, término de Liria.—(  Valencia J

E, análisis hecho por el ingeniero D. César Santomá declara que estas

aguas pueden c ssiflcarse como

c l o r u r a d o  s < 5 < iie » s -s i i l Ia .ta < I« s - Í> ie a r fo o n a .c l& s ,

propias para las enfermedades del estómago, del hígado, cutáneas é irrita ­
ciones dé la  vegiga.

2  rs . cántaro, en casa del propietario del pozo, M ar, 91 .—
Valencia.

P A L IL L O S  P A R A  L O S  D IE N T E S .
U N  K E A L  M A Z O .

Mas baratos ya no no cabe; 
y como do pluma son, 
hay quien se hace la ilusión 
de que se ha comido el ave.

LOS TIROLESES.—Atocha, 19 y  21. 
PRÉSTE A LA CONCEPCION GERÓNIMA

R E V IS T A  A G R ÍC O L A -C O M E R C IA L
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Publica artículos y noticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

L A M P IS T E R ÍA  t  h o j a l a t e r í a
DE MARCELINO RIAZA

1. Calle de las F uen tes, 1
A ceite m inera l, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p aras  y  

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

G R A N D E
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

D E  L A  S A S T R E R IA  DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Los precios llaman la atención, 
por lo muy arreglados que son.

Calle del Clavel, 1, a l lado del 
café Is la  de Cuba.

E S P E C IA L ID A D

PA R A  PELUCAS Y PEINADOS
( '  • . . • • ? .  ,  _  / ;  I . j  . '  . »  ;<•. . I -

PE3VA
Peluquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, V ie- 

na, Filadelfia y París con 1» Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados 
establecimientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la 
Abada números 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva in­
vención, que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios su­
mamente económicos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos 
establecimientos se encuentran toda clase de novedades en peinados de señora 
como en adelantos pertenecientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por 
ser una de las primeras casas en España do su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluque­
ría, y se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los 
muchos años que lleva establecido.

Lew señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al 
arte, con un descuento de un 25 por 100. __

E  xposicion perm anente y  venta de cuadros m odernos, de 
los más renombrados artistas españoles.

DESENGAÑO, 22 Y  24.

CHOCOLATES
D E

LOPEZ í LOPEZ.
Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R I D .— E S C O R I A L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y , á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
grr la verdadera m arca y  nombre.

V A PO R ES-C O R R EO S
D E  A. L O P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA .

P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .
NUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.

Salen de Cádiz los aias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T IA G O  D E  CUBA , J I B A R A  Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes on
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, R i y Compañía.—Santan­

der, An»el B. Pertz y Compañía.—Coruña, E. de Guarda.—Valencia, Darte 
y Com pañía—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián  González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28. _______ _______ _____

línea de vapores españoles de olano larrinaga y compañía
P A R A  MANILA

E l 7 de Mayo saldrá de Cádiz, y el 12 do Barcelona el nuevo y magnífico 
vapor español

y *  R E IN A  M ERCEDES .
Informes: D . M. A. Amusáteguj, on Cádiz.—Sres. Olano, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25.

DO N C ELLA  Ó AM A D E  G O B IE R N O  B U E N A .  ^
D arán razón en la Administración de E l  E c o  d e  M a d r id ,  

Barco, 28 , 2 .°, todos los*dias de diez á tres de k  tarde.

EL ECO DE MADRID
D IA R IO  P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta  al Adm inistrador. 

PRECIOS DE SUSCRICION.
M adrid............................................
Provincias......................................
Extranjero. . . . . . . . .
Ultramar........................................

Comunicados y anuncios á precios convención:; les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

4  rs. al mes. 
20 trim estre. 
40 »
60

Ayuntamiento de Madrid




